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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Rua José Franco de Oliveira, s/n, Campus das Auroras - Bairro Centro, Redenção/CE, CEP 62790-970

Telefone: - http://www.unilab.edu.br/

EMENTA - FILOSOFIA E ÉTICA 

DISCIPLINA:  Filosofia e Ética

SEMESTRE: 1º C. HORÁRIA: 60 H FORMAÇÃO: CFB

PRÉ REQUISITO: NÃO TEM

EMENTA:

Filosofia: conceito e contextos. Grandes temas filosóficos. O despertar de uma
consciência crítica e autocrítica. As questões que movem o mundo. A filosofia africana.
Tipos de conhecimento: do senso comum ao científico. Relevância da filosofia para a
formação do ser individual e da sociedade. O Reconhecimento identitário de si. Filosofia
da filosofia: reflexão sobre a prática e práxis. Dimensionamento dos problemas
gnoseológico, ontológico e teológico. Conceitos básicos do conhecimento filosófico: ser,
não ser e devir, as categorias, os princípios fundamentais, transcendência, imanência e
metafísica. As correntes filosóficas modernas e contemporâneas. Os paradigmas e as
tendências do conhecimento. Ética: conceito e definições. Moral, padrões e sociedade.
Procedimentos e práxis ético filosófica. Ética E Agir Humano. Ética ciência. Ética,
moral e valores contemporâneos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ARANHA, M. L. de A. Filosofando: introdução à filosofia. São Paulo: Moderna,
2003.

JAPIASSU, H. Ciências: questões impertinentes. Editado por Márcio Fabri. –
Aparecida, SP: Ideias e Letras, 2011. (Coleção Filosofia e História da Ciência).

RUEDELL, A. et al (Org.). Filosofia e ética. Ijuí: Ed. Unijuí, 2014. 184 p. (Coleção
educação a distância. Série livro-texto).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ABBAGNANO, N. Dicionário de filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

CASTIANO, J. P. Referenciais da filosofia africana: em busca da intersubjetivação.
Cidade do Cabo; Ed. Kadimah, 2010.

CHAUÍ, M. Convite à Filosofia. São Paulo: Ed. Ática, 2000.
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DESCARTES, R. Princípios de Filosofia. São Paulo: Hemus, 2006.

MATTAR, J. Introdução à Filosofia. São Paulo. Pearson Prentice Hall, 2010.

 

ITELVINA ELIAS SILVESTRE
CHEFE DO SERVIÇO ACADÊMICO

Documento assinado eletronicamente por ITELVINA ELIAS SILVESTRE, CHEFE DO SERVIÇO
ACADÊMICO, em 13/10/2021, às 19:00, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.
6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.unilab.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0348163 e
o código CRC C14BEC47.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Rua José Franco de Oliveira, s/n, Campus das Auroras - Bairro Centro, Redenção/CE, CEP 62790-970

Telefone: - http://www.unilab.edu.br/

 

Disciplina: Iniciação ao pensamento científico

Semestre: 1º

C. horária: 45h

Formação: CFP

Pré-requisito: Não tem.

Ementa:

A especificidade do conhecimento científico. Introdução ao pensamento histórico-filosófico relacionado à ciência.
Origens do conhecimento, epistemologia e paradigmas científicos. A barreira científica e a representação do
outro. O silenciamento da história e do protagonismo do Outro: bárbaros, asiáticos, africanos, americanos.
Subaltern Studies. Novas episteme da ciência: visibilidade, problematização e conceitualização em pesquisas
interdisciplinares. Do lusotropicalismo à lusofonia.

Bibliografia Básica:

KUHN, Thomas. A Estrutura das Revoluções Científicas. São Paulo, Perspectiva, 2006.

 SAID, Edward. A geografia imaginativa e suas representações: orientalizando o oriental. In: In: ______.
Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. p.85-113.

LAKATOS, Imre. História da Ciência e suas Reconstruções Racionais. Lisboa, Edições 70, 1998.

Bibliografia Complementar:

ADORNO, Theodor; HORKHEIMER, Max. Dialética do Esclarecimento. Fragmentos Filosóficos. Rio de
Janeiro: Jorge Zahar, 2002. CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 2008.

 BHABHA, Homi K. O Local da Cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2001.

 PANIKKAR, K. M. A dominação ocidental na Ásia: do século XV a nossos dias. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1977.

 SANTOS, Boaventura. Entre Próspero e Caliban. In: ______. A gramática do tempo para uma nova cultura
política. São Paulo: Cortez, 2010. pp.227-249
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Documento assinado eletronicamente por ITELVINA ELIAS SILVESTRE, CHEFE DO SERVIÇO ACADÊMICO,
em 09/08/2021, às 15:36, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.unilab.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0317456 e o
código CRC 2DDC7D07.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Rua José Franco de Oliveira, s/n, Campus das Auroras - Bairro Centro, Redenção/CE, CEP 62790-970

Telefone: - http://www.unilab.edu.br/

 

 

Disciplina: Inserção à Vida Universitária

Semestre: 1º

C. horária: 15h

Formação: CFP

Pré-requisito: Não tem.

Ementa:

A Unilab: lei No 12.289/2010, diretrizes gerais, organograma e funcionamento. Regulamentação do Conselho
Universitário referente ao ensino de graduação e suas interfaces com pesquisa, extensão e assistência estudantil.
Regramento normativo referente aos direitos e deveres do discente da graduação. Elementos fundamentais do
projeto pedagógico do curso (perfil do egresso, disciplinas, integralização curricular e fluxograma).

Bibliografia Básica:

UNILAB. Resolução N°017/2013. Dispõe sobre a regulamentação das normas para realização de atividades de
campo (visitas técnicas, viagem de campo, Aulas de Práticas Agrícolas, aulas em laboratórios de outras
Instituições, entre outras) da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – UNILAB.

 UNILAB. Resolução N°030/2013. Normatiza os procedimentos relativos à matrícula de estudantes dos cursos de
graduação da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB).

 UNILAB. Resolução No 013/2013. Dispõe sobre a Criação do Programa de Apoio a participação de discentes
em eventos.

UNILAB. Resolução N°27/2014. Normas gerais para regulamentar a avaliação da aprendizagem nos cursos de
graduação presencial da UNILAB.

UNILAB. Resolução N° 36/2014. Estabelece critérios para a concessão de bolsas no âmbito do Programa de
Iniciação Científica da UNILAB.

 UNILAB. Resolução N° 20/2015. Altera parcialmente a resolução Nº 24/2011, de 11 de novembro de 2011, que
dispõe sobre normas gerais para as Atividades Complementares dos cursos de Graduação da UNILAB.
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 UNILAB. Resolução N° 001-B/2015. Altera a Resolução nº 008/2014, de 23 de abril de 2014, que regulamentou
o Programa de Assistência ao Estudante (PAES) da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira (Unilab).

UNILAB. Guia do Estudante de Graduação da UNILAB. Disponível em http://www.unilab.edu.br/wp-
content/uploads/2016/06/GUIA-DO-ESTUDANTE-UNILAB.pdf UNILAB. Diretrizes Gerais, junho de 2010..

UNILAB. ICSA. Curso de Administração Pública, bacharelado presencial. Projeto Pedagógico do Curso de
Administração Pública, bacharelado presencial. Redenção, 2017.

Bibliografia Complementar:

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº 9394, de 20 de dezembro de 1996.

 BRASIL. Lei de Criação da UNILAB, nº 12.289, de 20 de julho de 2010.

UNILAB. Estatuto da UNILAB. 2016.

UNILAB. Regimento Geral da UNILAB. 2016

. UNILAB. Resolução nº 11/2016. Dispõe sobre a aprovação do Plano de Desenvolvimento Institucional
(PDI) da UNILAB.

Documento assinado eletronicamente por ITELVINA ELIAS SILVESTRE, CHEFE DO SERVIÇO ACADÊMICO,
em 09/08/2021, às 15:37, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.unilab.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0317460 e o
código CRC 19A8E2F3.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Rua José Franco de Oliveira, s/n, Campus das Auroras - Bairro Centro, Redenção/CE, CEP 62790-970

Telefone: - http://www.unilab.edu.br/

EMENTA - LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO I 

DISCIPLINA:  Leitura e Produção de Textos I

SEMESTRE: 1º C. HORÁRIA: 60 H FORMAÇÃO: CFB

PRÉ REQUISITO: NÃO TEM

EMENTA:

Reflexões sobre a noções de língua, variação linguística e preconceito linguístico. A
universidade como esfera da atividade humana. Leitura na esfera acadêmica: estratégias
de leitura. Gêneros acadêmicos (leitura e escrita na perspectiva da metodologia científica
e da análise de gêneros): esquema, fichamento, resenha, resumo (síntese por extenso),
memorial e seminário. Normas da ABNT.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ANTUNES, I. Lutar com palavras: coesão e coerência. 5. ed. São Paulo: Parábola,
2005.

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Para entender o texto: leitura e redação. 17. ed. São
Paulo: Ática, 2007.

FONTANA, N. M.; PAVIANI, N. M. S.; PRESSANTO, I. M. P. Práticas de linguagem:
gêneros discursivos e interação. Caxias do Sul, R.S: Educs, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

DISCINI, N. Comunicação nos textos: leitura, produção e exercícios. São Paulo:
Contexto, 2005.

MACHADO, A. R. (Org.). Resumo. São Paulo: Parábola, 2004.

_________ Resenha. São Paulo: Parábola, 2004.

_________Trabalhos de pesquisa: diários de leitura para a revisão bibliográfica. São
Paulo: Parábola, 2007.

MOTTA-ROTH, D.; HENDGES, G. H. Produção textual na universidade. São Paulo:
Parábola, 2010.
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ITELVINA ELIAS SILVESTRE
CHEFE DO SERVIÇO ACADÊMICO

Documento assinado eletronicamente por ITELVINA ELIAS SILVESTRE, CHEFE DO SERVIÇO
ACADÊMICO, em 13/10/2021, às 19:00, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.
6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.unilab.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0348167 e
o código CRC 86E79578.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Rua José Franco de Oliveira, s/n, Campus das Auroras - Bairro Centro, Redenção/CE, CEP 62790-970

Telefone: - http://www.unilab.edu.br/

[DIGITE AQUI O TÍTULO DO SEU DOCUMENTO]

Disciplina: Sociedades, Diferenças e Direitos Humanos nos Espaços Lusófonos

Semestre: 1º C. horária: 60h Formação: CFP

Pré-requisito: Não tem.

Ementa:

 Temporalidades do processo colonial nos países de língua portuguesa (práticas, trocas e conflitos culturais –
ocupações e resistências). Movimento Pan-africanista, Negritude; Relações étnico-raciais e racismo;
Movimento Negro e Indígena no Brasil e as políticas de ação afirmativa. Gênero, sexualidade. Movimentos
Feministas e LGBTT. Tolerância religiosa. Direitos Humanos. Diferenças e Desigualdades. Cultura Afro
Brasileira.

Bibliografia Básica:

ALBERTI, Verena. Histórias do movimento negro no Brasil: depoimentos ao CPDOC. Rio de Janeiro:
Fundacao Getulio Vargas, Cpdoc, 2007.

 CARNEIRO, Sueli. Racismo, sexismo e desigualdade no Brasil. São Paulo: Selo Negro Edições, , 2011.
(Coleção Consciência Negra em Debate).

COMPARATO, Fábio Konder. A afirmação histórica dos direitos humanos. 10.ed. São Paulo: Saraiva,
2015.

KODJO, Edem; CHANAIWA, David. Pan-africanismo e libertação. In: MAZRUI, Ali A; WONDJI,
Christophe (Ed.). História Geral da África, VIII: África desde 1935. Brasília: UNESCO, 2010. Cap.25.

MARCONDES, Mariana (Org.). Dossiê mulheres negras: retrato das condições de vida das mulheres
negras no Brasil. Brasília: Ipea, 2013. 160 p.

 SCHWARTZ, Stuart B. Cada um na sua lei: tolerância religiosa e salvação no mundo atlântico ibérico.
São Paulo: Companhia das Letras; Bauru: Edusc, 2009.

Bibliografia Complementar:

 CABRAL, Amílcar. O papel da cultura na luta pela independência: a arma da teoria. unidade e luta I. 2.
ed. Lisboa: Seara Nova, 1978.
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DAMATTA, Roberto. Digressão a Fabula das três raças, ou problema do racismo à brasileira. In: ______.
Relativizando: uma introdução à Antropologia Social. Rio de Janeiro: Rocco, 2000. p.58-85.

KI-ZERBO, Joseph. et al. Construção da nação e evolução dos valores políticos Ali A. Mazrui e Christophe
Wondji.. In: MAZRUI, Ali A; WONDJI, Christophe (Ed.). História Geral da África, VIII: África desde
1935. Brasília: UNESCO, 2010. Cap. 16.

 MUNANGA, Kabengele. Negritude: usos e sentidos. 3.ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2012.

SUÁREZ, Mireya. Desconstrução das categorias mulher e negro. Brasília, 1992. (Série Antropologia, n.
133). Disponível em: http://www.dan.unb.br/images/doc/Serie133empdf.pdf

Documento assinado eletronicamente por ITELVINA ELIAS SILVESTRE, CHEFE DO SERVIÇO
ACADÊMICO, em 22/02/2022, às 14:20, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.
6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.unilab.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0415402 e
o código CRC 2181D5D1.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Rua José Franco de Oliveira, s/n, Campus das Auroras - Bairro Centro, Redenção/CE, CEP 62790-970

Telefone: - http://www.unilab.edu.br/

 

Disciplina: SOCIOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES

Semestre: 1º

C. horária: 45h

Formação: CFP

Pré-requisito: Não tem.

Ementa:

O campo da sociologia das organizações. A sociedade e as organizações. O conceito de organização. Principais
tipos de organizações. O poder nas organizações. A cultura organizacional. A tradição Anglo-Saxônica nos
Estudos Organizacionais Brasileiros. A tradição e a autonomia dos estudos Organizacionais críticos no brasil.
Abordagens feministas para o estudo de Administração. Colonização e neocolonização da gestão de recursos
humanos no brasil. As contribuições de Guerreiro Ramos e Mauricio Tratemberg. Poder e ideologia na
administração. Perspectivas Pós-Coloniais nos Estudos Organizacionais. Racionalidade instrumental e
racionalidade substantiva. Responsabilidade social como ideologia.

Bibliografia Básica:

CLEGG, S., HARDY, C., NORD, W. R., CALDAS, M., FACHIN, R. e FISCHER, T. (Ed.). Handbook de
estudos organizacionais. São Paulo: Atlas, 1999.

 PAULA, Ana Paula Paes; Carolina Machado Saraiva de Albuquerque Maranhão; Raquel de Oliveira Barreto;
Cleiton Fabiano Klechen. A tradição e a autonomia dos estudos Organizacionais críticos no Brasil. RAE ,São
Paulo, v. 50, n.1, jan./mar. 2010.

GUERREIRO RAMOS, A. A Redução Sociológica. Rio de Janeiro: UFRJ. 1996 [1958])

Bibliografia Complementar:

ALCADIPANI, R. e BRESLER, R. McDonalidização do ensino no Brasil. Carta Capital, São Paulo, n. 122, maio
1999.

 RODRIGUES, Suzana Braga; CARRIERI, Alexandre de Pádua. A Tradição Anglo-Saxônica nos Estudos
Organizacionais Brasileiros. RAC, p. 81-102, 2001. Edição Especial.

AKTOUF, Omar. Administração e teorias das organizações contemporâneas: Rumo a um humanismoradical
crítico? O&S, v.8, n.21, Maio/Ago. 2001.
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DAVEL, Eduardo; ALCADIPANI. Estudos críticos em administração: a produção científica brasileira nos anos
1990. RAE, v. 43, n. 4.

 ALVESSON, M. e DEETZ, S. Teoria crítica e abordagens pós-modernas para estudos organizacionais. In:
CLEGG, S.; HARDY, C.; NORD, W. R.; CALDAS, M.; FACHIN, R.; FISCHER, T. (Ed.). Handbook de
estudos organizacionais. São Paulo : Atlas, 1999.

 GROSFOGUEL, R. (2006). La descolonización de los estudios poscoloniales: transmodernidad, pensamiento
fronterizo y colonialidad global. Tabula Rasa, n. 4, p.17-48.

     

 

Documento assinado eletronicamente por ITELVINA ELIAS SILVESTRE, CHEFE DO SERVIÇO ACADÊMICO, em
09/08/2021, às 15:37, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº
8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.unilab.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0317487 e o
código CRC 1BDB836F.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Rua José Franco de Oliveira, s/n, Campus das Auroras - Bairro Centro, Redenção/CE, CEP 62790-970

Telefone: - http://www.unilab.edu.br/

 

Disciplina: Teorias da Administração

Trimestre: 2º

C. horária: 60

Formação: CFP

Ementa:

Introdução à Administração: conceito de administração; o mercado de trabalho; o
Administrador, sua formação e seu papel na sociedade atual. Evolução da Administração;
As organizações: conceitos e ambientes competitivos globalizados. Funções
administrativas e organizacionais: atividades de planejamento, organização, coordenação e
controle de processos e grupos de trabalho. As escolas do pensamento administrativo e
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Burocracia. A Teoria dos Sistemas; a Teoria da Contingência Estrutural. Perspectivas
teóricas contemporâneas. Teorias Administrativas e Contexto Brasileiro
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